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Em 2021, conseguimos firmar parcerias estratégicas e viabilizar informações que 
ajudam no realce do tamanho do déficit civilizatório vivido pelo Brasil. Trouxemos 
para o debate público novos dados sobre violência contra meninas e mulheres; so-
bre racismo; sobre as mortes violentas intencionais; sobre violência contra crian-
ças e adolescentes; e sobre violência e segurança pública na Amazônia. Números 
de guerra que muitas vezes ficam invisíveis diante da indiferença. Também dedi-
camos esforços significativos para mostrar o quão obsoleta e cruel é a arquitetura 
institucional da segurança pública brasileira, que mantém legislações e normas 
arcaicas que precarizam o trabalho policial e que dificulta discussões sobre refor-
ma policial, financiamento, participação política dos profissionais da área, planos 
de cargos e salários e/ou mecanismos de valorização profissional. 

O FBSP fez um grande esforço para reforçar o pressuposto constitucional da segu-
rança pública como um direito fundamental e como condição para o exercício da 
cidadania e de justiça social. Um esforço que pode ser sintetizado em três eixos: 1) 
produção de dados e qualificação das intervenções públicas; 2) diálogo ampliado 
com sociedade civil, polícias e demais órgãos e Poderes de Estado, em suas múl-
tiplas esferas federativas; e, 3) ênfase na transparência e na accountability como 
ferramentas de governança democrática da área. Com isso, o impacto das nossas 
intervenções cresceu acentuadamente em 2021. 

Para se ter uma ideia, o mercado publicitário costuma utilizar um indicador de 
impacto que é a valoração dos espaços utilizados pelas reportagens na mídia pro-
fissional que citam determinada marca e/ou produto. Para o FBSP, essa métrica 
não é adequada, mas, se relacionada ao tamanho da receita operacional da enti-
dade, ela se transforma em um indicador de esforço. Em 2020, para cada dólar de 
receita operacional, nós tivemos uma exposição relativa na mídia de 19,9 dólares. 
Trata-se de um patamar bastante elevado e que mostra tanto a credibilidade quan-

Muito além dos números
2021 foi encerrado como um ano bastante desa-
fiador para o Fórum Brasileiro de Segurança Pública e, 
o mais importante, para a nossa democracia. Mas, na 
segurança pública, podemos sustentar que, ao fim e ao 
cabo, o ano revelou que existe espaço político e interes-
se institucional para o resgate de políticas públicas que 
estejam lastreadas em evidências; para a ampliação 
da cidadania; e, ainda, para que o fenômeno da radi-
calização política das forças de segurança, que ganhou 
grande destaque no debate público principalmente em 
torno das manifestações antidemocráticas do último 7 
de setembro, seja enfrentado. 
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to a reponsabilidade do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Já em 2021, em 
um movimento surpreendente, essa relação mais do que quadruplica e atinge o 
patamar de 87,8 dólares de exposição relativa de mídia para cada dólar de receita 
operacional recebido no ano. Nossa leitura é que, além de estarmos fazendo mais 
com menos, já que não houve grandes crescimentos de receitas ou de equipe, os 
espaços alcançados estão mais qualificados e exigentes. 

De igual modo, reforçamos a participação de policiais no Encontro Anual, com a 
criação de um espaço exclusivo para a apresentação de comunicações de traba-
lhos desses profissionais. Foram mais de 110 participantes nesta atividade. Tam-
bém lançamos nova edição do Selo FBSP de Práticas Exitosas de Enfrentamento 
a Violência contra Meninas e Mulheres, e fizemos investimentos para ampliar o 
alcance da Revista Brasileira de Segurança Pública. Estivemos mais presentes em 
audiências públicas no Congresso Nacional, fizemos inúmeras reuniões e ativi-
dades com um leque variado de interlocutores da sociedade civil e/ou do Poder 
Judiciário e do Ministério Público, bem como associações profissionais. 

Nas redes sociais, o Fórum Brasileiro de Segurança Público adotou uma nova polí-
tica de comunicação cujo objetivo é aumentar o engajamento e o alcance das nos-
sas mensagens e não apenas aumentarmos o número de seguidores. As métricas 
disponíveis indicam que esse é um caminho a ser perseguido.

Por fim, na seara interna, aumentamos a comunicação com nossos associados e 
realizamos eventos e atividades fechadas para discutir temas da área. Também 
estruturamos e testamos ao longo de 2021, com a participação de quase uma 
dezena de associados, uma atividade de letramento racial que deve ser lança-
da muito em breve. A questão racial, que sempre fez parte transversal da nossa 
atuação, ganhou um eixo estratégico exclusivo. Criamos no âmbito do Conselho 

de Administração um comitê que está desenhando uma proposta de atualização 
do Estatuto e do Regimento Interno que consolide novas regras e os avanços da 
agenda de diversidade que guia nossas ações. Criamos, por fim, novas regras de 
ética de pesquisa e projetos, bem como um comitê de segurança da informação. 

Em resumo, 2021 foi o ano em que o Fórum Brasileiro de Segurança Pública diver-
sificou fontes de financiamento e frentes de atuação. Ao mesmo tempo, o FBSP 
concentrou esforços em temas estratégicos à modernização da segurança pública 
brasileira. Não foram pequenos os desafios, disputas e tensões, mas o espírito de 
compromisso da equipe técnica, dos integrantes dos Conselhos de Administração 
e Fiscal e de todas e todos os associados foi, sem dúvida, nossa maior conquista. 
O FBSP entra em 2022 em um nível de maturidade institucional ímpar e que nos dá 
segurança para navegar em águas tão agitadas. No horizonte, para além das tem-
pestades que ainda enfrentaremos, já é possível vislumbrar a luz do sol ressurgir. 

Renato Sérgio de Lima
Samira Bueno
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Temas  prioritários 
de atuação

de diálogo entre diferentes segmentos que 
lidam cotidianamente com o tema. Em nos-

sa atuação, a Segurança Pública 
é entendida como um ser-

viço público, baseado 
na prevenção e na re-

pressão qualificada, com 
respeito à equidade, à dignidade humana e guiado 
pelo respeito aos Direitos Humanos e ao Estado 
democrático de Direito. O FBSP atua com base 
em diretrizes e valores definidos em seu Estatuto 
Social. A cada três anos, nosso plano de trabalho 
é revisado em reuniões ampliadas de planeja-

mento estratégico, das quais participam a equipe 
executiva, os Conselhos de Administração e Fiscal 

e convidados externos que contribuam para alinha-
mento de expectativas e de desafios. Em 2018 a entida-

de concretizou seu planejamento para o triênio 2019-2021. 
O plano de trabalho recomenda que o ciclo de projetos seja 

construído na perspectiva de alcançar os objetivos traçados orientados 
a partir de temas prioritários. Os temas que orientam nossa atuação hoje são: 1) 
Redução da violência letal; 2) Violência contra meninas e mulheres; 3) Profissionais 
e carreiras de segurança pública; 4) Violência e racismo; 5) Crime organizado e 
sistema prisional; 6) Transparência, governança e prestação de contas. Para cada 
um dos temas que orientam a atuação do FBSP são concebidas diferentes estra-
tégias de atuação, dentre as quais a incidência política e institucional, promoção 
de diálogo e do debate público, formulação e proposição de políticas públicas e 
produção de informações e/ ou monitoramento e avaliação. 

Crime 
Organizado 
e sistema 
prisional

Profissionais 
e carreiras 

de segurança 
pública

Transparência, 
governança
e prestação  
de contas

Redução de  
violência letal: 
prevenção e 

repressão

Violência 
contra 

meninas e 
mulheres

Violência e 
racismo 

O Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública estrutura suas ativi-
dades em torno de um pensamento 
estratégico que valoriza a informação 
como eixo de transformação e mudan-
ça social. Na prática, isso se traduz em um 
programa de trabalho pautado na circulação de 
dados e de conhecimento acerca da realidade da área 
e, ainda, na aproximação e na construção de pontes 
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A Revista Brasileira de Segurança Pública (RBSP), editada e financiada pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), entidade não-governamental, apar-
tidária e sem fins lucrativos, foi criada em 2007, sob a coordenação de Paulo Mes-
quita Neto e Renato Sérgio de Lima, com o objetivo precípuo de divulgar as con-
tribuições originais e relevantes produzidas nas diferentes áreas de conhecimento 
sobre os assuntos concernentes a segurança pública. 

Em janeiro de 2022, a Revista completou 15 anos de existência, constituindo-se um 
periódico científico gratuito e de acesso aberto, com 31 edições publicadas, sendo 
duas edições especiais e 29 regulares, firmando-se como um canal importante de 
diálogo entre acadêmicos, profissionais de segurança pública e movimentos so-
ciais. Ao longo de sua história a Revista Brasileira de Segurança Pública contou 
com diferentes editores que contribuíram para o aperfeiçoamento do periódico, 
tornando-o conhecido nacionalmente por intermédio de artigos científicos, entre-
vistas, notas técnicas e dossiês temáticos sobre segurança pública. A Revista é, 
ainda, composta por um Conselho Editorial autônomo, compreendendo pesquisa-
dores nacionais e estrangeiros, que a dirige e a administra em constante busca da 
excelência acadêmica.

Ressalte-se, ainda, que a partir de 2019 a Revista passou a contar com a atuação 
de duas editoras, além da equipe técnica do FBSP, o que, indubitavelmente, contri-
buiu para a melhoria dos processos vigentes da Revista, e possibilitou o incremen-
to de outros que visaram dotá-la de maior padrão de qualidade.

Nessa direção, desde novembro de 2020, a política editorial da RBSP pôde ser 
aprimorada, pautando-se pelos Critérios Qualis da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), e adequando-se aos critérios - nacio-
nais e internacionais - de qualidade editorial, assim como realizando a publicação 
dos artigos submetidos em um espaço de tempo próximo ao ideal, como indicado 
pelos indexadores e critérios Qualis. 

Em 2021, na soma de esforços para a melhoria e ampliação das atividades realiza-
das pela Revista, foram incorporados à equipe técnica dois bolsistas selecionados 
por intermédio de seleção pública realizada em julho de 2021.

A ampliação da equipe possibilitou o investimento de esforços para melhor divul-
gação da RBSP, tais como: a divulgação em diferentes redes sociais, com perio-
dicidade de publicação; uso de ferramentas como stories e de impacto de visu-
alizações; inserção em indexadores, repositórios e plataformas de interlocução 
acadêmica, como Academia.Edu, ResearchGate; além da realização de eventos 
temáticos gratuitos e abertos de modo online – lives e webinários. 

Como resultado pode-se contatar a melhoria do fluxo editorial da Revista em termos 
de agilidade e comunicação com autores; adequação a melhores práticas editoriais/
acadêmicas e transparência quanto ao processo de avaliação dos artigos submeti-
dos, mantendo-se o processo de avaliação duplo-cega1; disponibilidade de informa-
ções sobre a Revista no que diz respeito a equipe técnica, aos processos editoriais 
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em sua página, bem como o aperfeiçoamento   da acessibilidade do site, com   a 
melhor adequação aos sistemas de busca; sistematização da comunicação nas re-
des sociais da Revista, baseando-se em exemplos de outras revistas, adequando às 
necessidades e possibilidades atuais da RBSP; indexação da Revista em repositórios, 
catálogos, portais de indexação e base de dados diversos - nacionais e internacio-
nais;   reformulação do conselho editorial com a incorporação de pesquisadores - 
nacionais e estrangeiros – entre acadêmicos e profissionais de segurança pública.

Até abril de 2022, a Revista Brasileira de Segurança Pública (RBSP) havia publi-
cado 369 textos, sendo 87,8% deles artigos, o que corresponde a 324 textos. Há 
ainda notas técnicas (5,7% dos textos), entrevistas, entre outros materiais. A titula-
ção dos autores também é relevante de ser mencionada. São 228 textos com, pelo 
menos, um autor com doutorado (61,8 % das publicações). Ao considerar os au-
tores que na época da publicação eram alunos de doutorado, esse número sobe 
para 248, o que significa que 67% dos materiais publicados pela RBSP contam com 
pelo menos um autor em processo de doutoramento ou com a titulação já adqui-
rida. Considerando-se todos os autores principais e os coautores que publicaram 
na Revista Brasileira de Segurança Pública até então (no total de 663 autores), 367 
são homens e 296 mulheres, indicando que elas somam 44,6% do total.

A região predominante dos autores é a Sudeste, correspondendo a 51,7%, sendo que 
15,5% (103) dos autores residem na região Centro-Oeste, 14,3% (95) na região Sul, 
14,1% (94) na região Nordeste e 1,9% (13) na região Norte.  A maior parte dos autores 
reside nos estados de São Paulo, que possui 20% (133), seguido por Minas Gerais 
com 13,4% (89), Distrito Federal 11,3% - (75), Rio de Janeiro - 9,9% (66) e Rio Grande 

do Sul - 8,7% (58). Assim, conseguir uma maior representação dos estados de fora 
da região Sudeste, com devida atenção à região Norte, são desafios que devem ser 
enfrentados nos próximos anos pela editoria da RBSP.  Ademais, ressaltamos que 
nas últimas duas edições houve um aumento expressivo de autores estrangeiros, do-
brando a sua participação. Atualmente eles compõem 2,4% (16) dos autores, sendo 
em geral de países como México, África do Sul, Espanha e Moçambique.  

O desenvolvimento dessas atividades demonstrou as potencialidades da RBSP em se 
adequar a critérios - nacionais e internacionais - de qualidade editorial, assim como re-
alizar a publicação dos artigos submetidos em um espaço de tempo próximo ao ideal, 
como indicado pelos indexadores e critérios Qualis. Além disso, foi constatado que o 
escopo da Revista é singular na maior parte das bases de dados e indexadores em que 
está presente, o que agrega valor positivo perante aos indexadores e às respectivas 
avaliações da Revista. Isso a torna referência na produção bibliográfica sobre os temas 
relacionados à Segurança Pública tanto a nível nacional como internacional, tomadas 
as devidas proporções e fluxo de publicação do periódico nos últimos anos. 

Webinários

Em agosto de 2021 foi realizada a primeira edição de webinários, como o tema “Tor-
nar-se policial: o processo de construção da identidade profissional do policial nas 
academias de polícia”, tendo como motor as discussões propostas pelo livro de au-
toria de Paula Poncioni, intitulado “Tornar-se policial: o processo de construção da 
identidade profissional do policial nas academias de polícia” contando também a 
presença da editora Ludmila Ribeiro, professora e pesquisadora da Universidade 
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Federal de Minas Gerais, João Trajano Sento-Sé, professor e pesquisador da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro, Antônio Carlos Carballo Blanco, Coronel da 
reserva da Polícia Militar do Rio de Janeiro, Alan Fernandes, Coronel da Polícia Militar 
de São Paulo e Alexandre Rocha, investigador da Polícia Civil do Distrito Federal. 

A partir de então, foi realizado um levantamento de temáticas e de possíveis con-
vidados para os eventos, levando em consideração sempre a presença de autores 
de, pelo menos, um texto já publicado na Revista. Programamos seis webinários 
para 2022, sendo os quatro primeiros já realizados. Em fevereiro houve o webiná-
rio “Mídia, racismo e violência” com a presença de Edson Mendes (UNIRIO), Cecí-
lia Oliveira (Fogo Cruzado) e Anabela Paiva (CESeC). Em março, “Violência contra 
a mulher” com Rochele Fellini Fachinetto (UFRGS), Monica Ovinski de Camargo 
(UNESC) e Wânia Pasinato (IEA/USP). Em abril, “A formação dos profissionais de 
segurança pública” com Carlos Roberto Guimarães Rodrigues (BMRS e UFRGS), 
Pedro Heitor Barros (UFF), Marlene Inês Spaniol (BMRS e FBSP) e Roberto Kant de 
Lima (UFF). Em maio, “Vitimização policial” com Dayse Miranda (IPPES), Alan Fer-
nandes (PMSP), João Batista Silva (IBSP e PMRN) e Juliana Martins (FBSP). 

O próximo webinário está previsto para agosto, com o tema “Sistema prisional” 
com Camila Nunes Dias (UFABC), Luiz Cláudio Lourenço (UFBA) e Ludmila Ribeiro 
(CRISP e RBSP). Além disso, para setembro está prevista a realização de um webi-
nário com o tema Saúde Mental e Segurança Pública, com Dayse Miranda (IPPES) 
e confirmando outras presenças. Todos os encontros têm sido gravados e dispo-
nibilizados no canal de Youtube do Fórum Brasileiro de Segurança Pública e aos 
participantes interessados são emitidos certificados de participação. 

Indexadores

Uma das grandes demandas de trabalho da equipe se direcionou ao estudo dos 
indexadores e submissão da Revista a eles. Nesse sentido foi criado uma guia 
reunindo todas as informações necessárias aos principais indexadores aos quais a 
Revista poderia ser submetida. Deste modo, foram verificados os critérios de cada 
um, buscando aprimorar o acesso à Revista. Em geral, esses parâmetros versam 
sobre a acessibilidade do site, facilidade de acesso a informações, controle de 
tempo de publicação, tipo de revisão feitas pelos pareceristas, formatos de arqui-
vos disponíveis, direitos autorais e copyright, informações sobre textos e autores, 
transparência do processo editorial, escopo da Revista, público, originalidade dos 
trabalhos publicados e a posição com relação a índices de citação, entre outros. 

Dos 71 indexadores levantados por uma pesquisa introdutória ao tema, a Revista 
foi submetida a 43 indexadores, Destes, foi aceita em 20, rejeitada em quatro e 
segue em avaliação em 19 indexadores. Neste momento, estamos aguardando a 
abertura do período de submissão em seis indexadores, e em cinco são neces-
sárias ainda adequações da Revista para a submissão. Além disso, a indexação 
em 16 indexadores foi impossibilitada devido ao escopo, restrições geográficas e 
financeiras da Revista. Entre aqueles em que a Revista se faz presente estão La-
tindex Catálogo, REDIB, Diadorim, LatinREV, Google Scholar, EuroPub entre outros.

1  Como exemplos podem ser citados: disponibilização do formulário de avaliação dos pareceristas na página da revista; correções de 
informações na página da revista sobre o fluxo editorial, direitos e responsabilidades dos autores, Código de ética da Revista, número de edi-
ções, artigos, notas técnicas publicadas; utilização de software gratuito e mais eficiente para a detecção de similaridade e plágio (Copyspider); 
atualização das taxas de rejeição e aceitação de artigos; comunicação e solução de problemas apresentados pelos autores de forma mais ágil e 
mantendo uma autonomia desses autores em relação ao sistema OJS; padronização de prazos e mensagens no sistema no que diz respeito ao 
retorno dos artigos em avaliação e correção por parte dos autores; adequação da revista aos parâmetros de Open Access do DOAJ.
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FBSP em Números
O Fórum Brasileiro de Segurança Pública consti-
tui-se enquanto uma associação, sem fins lucrativos e 
apartidária. Atualmente possui 216 associados, 146 ho-
mens e 70 mulheres.  Do total de associados, 65 são 
policiais e 151 não são. Distribuídos da seguinte forma, 
no que se refere à raça, a ser ou não policial, à categoria 
de associação e à região em que moram: 

 Branca      Parda      Preta      Sem resposta

 Academia
 Órgãos governamentais      
 Outros
 Sem informação
 Sociedade Civil

 Feminino      Masculino

Cor/raça  
dos associados 

(policial) 52%

14%

15%

19%

Cor/raça dos 
associados

67%

11%

12%

10%
Instituição 

policial
14%

26%

3%

57%

28%
18%

52%

Segmento

1%

1%

Cor/raça

Gênero

 PC
 PF      
 PM
 PRF

Gênero dos 
associados 

32%

68%

Gênero  
dos associados 

(policial)

23%

77%
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AC
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AM

BA

CE

DF

ES

GO

MA

MG

MS

MT

PA

PE

PI

PR

RJ

RN

RO

RR

RS

SC

SE

SP

TO

EXTERIOR

Estado

 Associados
 Associados (policial)

 Centro-oeste
 Nordeste      
 Norte
 Sudeste
 Sul

Região

  Associados

 Associados (policial)

14%
20%

48% 39%

18%

13%

12%
9%

9%
12%

4%
2%

Exterior
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  CRESCIMENTO DAS MORTES VIOLENTAS INTENCIONAIS

  REDUÇÃO DE TODOS OS 

CRIMES PATRIMONIAIS  LIBEROU GERAL

78,0%
das MVI foram com 

emprego de arma de fogo

Taxa de 23,6 por 

100 mil hab

50.033  

vítimas em 2020

 4%

MAIORES TAXAS (por 100 mil habitantes)

MENORES TAXAS (por 100 mil habitantes)

AS VÍTIMAS

76,2%  

negras

54,3%  

jovens

91,3%  

sexo masculino

  LETALIDADE POLICIAL

6.416 
mortos em intervenções 

de policiais

 de 0,3%

AS VÍTIMAS

98,4%  

sexo masculino

  VITIMIZAÇÃO POLICIAL – 

MORRERAM MAIS POR COVID  

DO QUE POR HOMICÍDIO

62,7% negros

58,9% entre 30 e 49 anos

98,4% sexo masculino

72% morreram no horário de folga

78,9%  

negros

76,2%  

entre 12 e 29 anos

472 policiais 

mortos em razão  

do coronavírus

194 policiais 
assassinados

108,4%  

de crescimento 

na autorização de 

importação de armas 

longas em um ano

1.279.491   
registros de arma 

de fogo ativos no 

SINARM (PF)

 100,6% 
desde 2017

 de 29,6%   
nos registros de CACs 

no SIGMA (EB)

561.331 
registros 

186.071  

novas armas em 2020 

no SINARM (PF)

 97,1%  
em um ano

  VIOLÊNCIA CONTRA MENINAS E MULHERES

25,4%  

roubo de carga

26,9%  

roubo de veículo

27,1%  

roubo a 

estabelecimento 

comercial

16,6% 
 roubo a residência

36,2% 
 roubo a transeunte

  DESAPARECIMENTOS

62.857   
desaparecidos

172 por dia

21,6%

  VIOLÊNCIA CONTRA 

POPULAÇÃO LGBTQI+

20,9%   
agressões

1.169  
casos

24,7%    
homicídios

121  
assassinatos

1.350  

feminicídios

 0,7%

81,5%  
mortas por 

companheiros  
ou ex-companheiros

8,3%  
por outros 
parentes

55,1% dos casos 
com arma branca

1 
chamado de violência 

doméstica por 

minuto em 2020

61,8 %  
negras74,7%  

entre 18 e 44 anos

694.131  

ligações de violência 

doméstica no 190

 16,3%

294.440  

Medidas Protetivas 

de Urgência 

concedidas pelos TJ

 3,6%

230.160   
registros de lesão corporal 

dolosa por violência 

doméstica na PC

 
7,4%

  SEGURANÇA PRIVADA

Redução dos postos 

de trabalho

7.239  
vagas 

Estima-se que 50% dos 

vigilantes aptos a trabalhar no 

Brasil não estejam empregados

44,9

42,6
41,7
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9,0

50 cidades concentram 55,8% 

de toda a letalidade da polícia

Vítimas de feminicídio

 

Segurança em números

 

  VIOLÊNCIA SEXUAL

60.460 
estupros em 2020

14,1%

Registros de Estupro e estupro de vulnerável em delegacias da Polícia Civil por mês. Brasil, 2020.

Estupro Estupro de vulnerável

jan

Total

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

6.000

5.000
4.000
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2.000
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0

73,7% das vítimas 
eram vulneráveis, 
incapazes de consentir

86,9%  
do sexo feminino

60,6% tinham  
até 13 anos

85,2% dos casos 
o autor era conhecido 
da vítima

  REDUÇÃO DOS GASTOS

96 bilhões de despesas com 
segurança pública em 2020

UNIÃO +18,1%
ESTADOS E DF -2,4%
MUNICÍPIOS -29,7%

1,7%

  VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

crianças de  
0 a 11 anos 
assassinadas 
em 2020

267

1,9%  
em relação 
a 2019

adolescentes de 12 a 19 anos vítimas de mortes violentas intencionais

5.855

3,6%

170 crianças 
tinham entre 
0 e 4 anos

  MAPA DAS POLÍCIAS DEMONSTRA GRANDE DISTORÇÃO SALARIALRemuneração média dos policiais brasileiros

Distância entre menor  
e maior salário chega a 
15,9 vezes de diferença

Distribuição do Efetivo da Segurança Pública por Faixa de Remuneração Bruta Mensal Brasil 
Fevereiro/março de 2021

Pencentual de policiaisAté R$ 2.446,00

Entre R$ 2.446,00 e R$ 5.686,00

Entre R$ 5.686,00 e R$ 27.369,67

Entre R$ 27.369,67 e R$ 39.200,00

Acima de R$ 39.200,00

1,2

44,1

53,7

0,8

0,1
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  ESCUTA COM POLICIAIS

29,5% dos policiais 
brasileiros testaram 
positivo para Covid-19

85% tem medo de ser 
infectado pelo coronavírus 
durante o trabalho

10,4% Minoria de policiais  
é favorável à posse e porte de  
armas para todos na população,  
sem limites de qualquer natureza

Sentem-se confortáveis

62,8% pedir para as  
pessoas colocarem a máscara

43,5% realizar  
operações em festas clandestinas

45,8% dispersas aglomerações

Sentem-se desconfortáveis

52,5% em autuar comércios  
e serviços abertos irregularmente

  PRISÕES

759.518 
pessoas privadas  
de liberdade

76,1% em regime fechado + provisórios

17,4% em regime semi-aberto

6,5% em regime aberto

57.619 casos de covid 
entre presos

21.419 casos entre 
servidores do sistema 
penitenciário

18,3% do total de 
funcionários foi contaminado

PRISÕES E COVID

Segurança em números

policiais e bombeiros 
militares no país

686.733

49,7% dos policiais 
acreditam que o Governo  
Federal está realizando ações 
para auxiliar seu trabalho  
na pandemia. 

57,4% entre os PMs e  
31,8% entre os PCs.

43,2% acreditam que 
o Governo Estadual está 
realizando ações para auxiliar 
seu trabalho na pandemia.
42,4% entre os PMs e  
41,3% entre os PCs.

Recursos do SUSP

R$1,5 bilhões de repasse da verba das Loterias para o Fundo Nacional de Segurança Pública.

PRODUTOS EM 2021:

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública se baseia em infor-
mações fornecidas pelas secretarias de segurança pública estaduais, pelas polícias 
civis, militares e federal, entre outras fontes oficiais da Segurança Pública. A publica-
ção é uma ferramenta importante para a promoção da transparência e da prestação 
de contas na área, contribuindo para a melhoria da qualidade dos dados. Além disso, 
produz conhecimento, incentiva a avaliação de políticas públicas e promove o deba-
te de novos temas na agenda do setor. Trata-se do mais amplo retrato da segurança 
pública brasileira. Em: https://forumseguranca.org.br/anuario-brasileiro-seguranca-
-publica/ . Destaque para os dados do Anuário 2021:

7.613 casos em 
2019

Mas essa redução pode não ser real

Estudo de Cerqueira (2013) estimou que 73,9% destes óbitos são HOMICÍDIOS

333.330  adolescentes e jovens assassinados  (15 a 29 anos)  entre 2009 e 2019

13,8% Deficiências Múltiplas

Deterioração Dos DaDos Da saúDe

LGBtQi+

VioLência 
armaDa

VioLência contra as muLheres

VioLência 
contra  
Pessoas com 
Deficiência (PcD)

DesiGuaLDaDe raciaL

VioLência 
LetaL  
contra 
inDíGenas

Geração Perdida

45.503 homicídios em 2019

2.074  
indígenas assassinados entre 2009 e 2019

Taxa 21,7 por 100 mil22,1% em relação a 2018

35,2% nas mortes violentas  sem indicação de causa

16.648 casos apenas em 2019Entre 2009 e 2019...
623.439 pessoas assassinadas
121.457    mortes violentas com causa indeterminada

21,6%  no período

Taxa de  mortalidade  
cresceu

Taxa de mortalidade de indígenas em 201918,3 por 100 milTaxas são maiores em municípios com terras indígenasMunicípios com terras indígenas 
20,4

Municípios sem terras indígenas 
7,7

77%  das vítimas de homicídio no Brasil são negras

maior do que a de um não negro

Chance de 
um negro ser 
assassinado é

2,6x

Número de negros mortos          Número de não negros mortos         

Taxa de Homicídio29,2 
NEGROS 11,2

NÃO NEGROS

1,6%
33%

5.330  casos de violência contra Homossexuais e 
Bissexuais9,8% em relação a 2018

3.967 casos de violência física contra Trans e Travestis

5,6%  em relação a 2018

439.160  assassinatos com arma de fogo em onze anos

109 assassinatos  com utilização de arma de fogo por dia desde 2009

26,9%
Número de mulheres NÃO NEGRAS mortas

Redução da violência urbana, 
incremento da violência doméstica

Total de assassinatos no período pode ser de 713.196

53%
das vítimas  de homicídio do período

Distribuição dos casos, por tipo de deficiência
39,4% 
Deficiência Intelectual

30,2% 
Deficiência Física

         9,4% Deficiência Visual7,3% Deficiência Auditiva

58,5% dos casos  são de violência  DOMÉSTICA

Mulheres são maioria das  vítimas de violência para qualquer tipo de deficiência
Tipo Taxa por 10 milMulher Homem TotalDef. Intelectual 56,9 21,9 36,2Def. Física 17,8 7,3 11,4Def. Auditiva 5 2,3 3,6Def. Visual 1,6 1,2 1,4

ilustrações: Garylandia, Rodrigo Mitsuru, Pedro Fontoura, Wes Araújo, Laerte Souza. diagramação: Oficina 22.

Crianças, adolescentes e idosos  são os mais vulneráveis
0 a 9

10 a 19

20 a 29

30 a 39

40 a 49

50 a 59

60 ou mais

8,8

19,4
13,6

13,0
11,6

9,4

24,2

70%
dos assassinatos do país entre 2009 e 2019 foram cometidos com armas de fogo

67% das vítimas de homicídio em 2019 eram negras

Números de Guerra

an
os

#ijsn45anos

an
os

#ijsn45anos

an
os

#ijsn45anos

an
os

#ijsn45anos

50.056 assassinatos de mulheresentre 2009 e 2019

Número de mulheres NEGRAS mortas

2%

 6,1%
 da taxa de homicídios de mulheres nas residências

 28,1%
 da taxa de homicídios de mulheres fora da residência

Atlas da Violência - 
Produz estatísticas sobre ho-
micídios a partir dos dados 
consolidados pelo Ministé-
rio da Saúde, que possibili-
tam análises sobre o perfil das vítimas e características do fato. 
As séries históricas elaboradas pelo Atlas encontram-se disponíveis em plataforma 
online. A publicação é uma parceria entre FBSP e IPEA. Disponível em: https://fo-
rumseguranca.org.br/atlas-da-violencia/ . Destaque para os dados do Atlas 2021:
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O  Fonte Segura  é a newsletter semanal do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública. É o canal de 
reflexões qualificadas e de diálogos sobre a área en-
tre a rede de pessoas interessadas em sua moderni-
zação. https://fontesegura.forumseguranca.org.br/ 

Monitor da Violência – Desenvolvido pelo FBSP em parceira com o 
portal de notícias G1, do Grupo Globo, e o Núcleo de Estudos da Violência da 
Universidade de São Paulo, o Monitor da Violência é um projeto jornalístico e de 
mobilização nacional para a causa da redução dos homi-
cídios no país, por meio do levantamento de informações 
e análise de todos os casos de homicídios cometidos no 
país. Em 2018, a iniciativa foi premiada com o Data Jour-
nalism Awards, a maior premiação do jornalismo de dados 
no mundo, na categoria “Escolha do Público”. Disponível 
em: https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/ 

Selo FBSP de Práticas Inovadoras: O Selo FBSP é uma inicia-
tiva do Fórum Brasileiro de Segurança Pública que tem como objetivo reconhe-
cer práticas com potencial de transformação em cenários de vulnerabilidade à 
violência, sistematizando e disseminando o conhecimento produzido por e para 

profissionais envolvidos com o tema da segurança 
pública. Todas as iniciativas, sejam finalistas ou pre-
miadas com o Selo FBSP, encontram-se documenta-
das na Casoteca, que consiste em um conjunto de 
publicações (livros físicos, e-books, vídeos, etc) que 
retratam as iniciativas de destaque em cada ano.  
https://casoteca.forumseguranca.org.br/ 

A  Revista Brasileira de Segurança 
Pública é uma publicação semestral interdiscipli-
nar do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, publi-
cada nos meses de Fevereiro/Março e Agosto/Setem-
bro de cada ano. A revista possui o objetivo contribuir 
com a ampliação e consolidação do campo de estudos 
sobre segurança pública, através da publicação de 
trabalhos originais enquadrados nas seguintes cate-

gorias: estudos teóricos, revisões críticas de literatura, relatos de pesquisa, notas 
técnicas e resenhas que  incluam as discussões sobre criminalidade, padrões de 
policiamento, formação profissional, investigação policial, justiça criminal, justiça 
juvenil, sistema prisional, sistema socioeducativo, dentre outros. Disponível em: 
https://revista.forumseguranca.org.br/index.php/rbsp/index 

O Encontro do FBSP foi 
criado para ser um espaço de inter-
câmbio técnico qualificado e de in-
tegração entre diferentes setores 
da sociedade. Ao reunir policiais, 
gestores, pesquisadores e ativistas, 
propiciamos o debate democrático 
e plural. Desde a primeira edição, 
em 2007, o FBSP reuniu mais de 
10 mil pessoas em eventos de for-
mato presencial e itinerante. Em 
2020, em função da pandemia de Covid-19, 
tivemos a primeira edição virtual do evento, que contou com 3.750 inscritos. Dis-
ponível em: https://encontro.forumseguranca.org.br/ 

Casoteca FBSP | 2021-2022

Práticas de 
enfrentamento à 
violência contra 
meninas e mulheres:
experiências desenvolvidas 
pelos profissionais de 
segurança pública e 
do sistema de justiça

Realização: Correalização:
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PROJETOS EM 2021:

Carreiras, custos e atribuições dos policiais militares 
no Brasil (2020 – 2022) -  Instituto Betty e Jacob Lafer

Polícia e Uso da Força no Brasil: Projeto de três anos (2019 – 2022) 
com apoio da OAK Foundation.

Compreendendo a Política Nacional de Trabalho no âm-
bito do Sistema Prisional: A Política Nacional de Trabalho no âmbito do 
Sistema Prisional (PNAT), criada em 2018, tem por objetivo a ampliação e qualificação 
da oferta de vagas de trabalho, ao empreendedorismo e à formação profissional das 
pessoas presas e egressas do sistema prisional. Porticus – em andamento.

Violência contra Crianças e Adoles-
centes (2019-2021): O trabalho que aqui 
se apresenta é uma compilação das informações de 
Boletins de Ocorrência abrangendo violências letais 
e não letais contra crianças e adolescentes. https://
forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/violencia-
-contra-criancas-e-adolescentes-2019-2021/ 

Panorama da violência letal e sexual contra crianças e 
adolescentes no Brasil: Estudo realizado em parceria com a UNICEF.
Este Panorama da violência letal e sexual contra crianças e adolescentes no Bra-
sil reúne uma análise inédita dos dados de violência letal e sexual contra crianças 

Plano Municipal de Prevenção à 
Violência de Teresina/PI – Projeto que 
buscou prestar assistência técnica no âmbito do 
Programa Vila Bairro Segurança, que constitui o 
cerne da polıt́ica pública municipal de prevenção 
à violência da capital Teresina. Publicação disponí-
vel em: https://forumseguranca.org.br/publicaco-
es_posts/vila-bairro-seguranca-teresina/  

Programa Cidades Sustentáveis 
- manual de prevenção à violência em contexto 
local: Guia Segurança no Município: elaboração 
de guia metodológico de promoção de ações 
intersetoriais e prevenção da violência em nível 
local – em andamento

a experiência  

do programa piloto  

e os desafios para  

a consolidação de uma

política municipal de 

prevenção à violência em 

teresina/pi

VIOLÊNCIA CONTRA
CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 
(2019-2021)

SUMÁRIO EXECUTIVO
SÃO PAULO
NOVEMBRO/2021

Caminhos para construção de uma cultura de paz

PARCERIA

Guia Segurança  no Município

02

ISBN 978-65-89596-12-7
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e adolescentes no país, compilando as informações dos 
registros de ocorrências das polícias e de autoridades de 
segurança pública das 27 unidades da federação. Dispo-
nível em: https://www.unicef.org/brazil/media/16421/file/
panorama-violencia-letal-sexual-contra-criancas-adoles-
centes-no-brasil.pdf 

Violência contra a Mulher na Pandemia: Realização de ati-
vidades durante o 15º. Encontro do FBSP, que aconteceu em novembro de 2021.

Diálogos Polícias e Judiciário: Em novembro de 2019 o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) foi contratado pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) no âmbito do Programa Justiça Presente 
– posteriormente transformado no Programa Fazendo Justiça - executado em par-
ceria com o Conselho Nacional de Justiça (CNJ). Finalizado em 2021. 

Cartografia das violências na re-
gião amazônica: om apoio do Instituto Clima 
e Sociedade (ICS) e parceria de pesquisadores do 
Grupo de Pesquisa Territórios Emergentes e Redes de 
Resistências na Amazônia (TERRA), da Universidade 
do Estado do Pará – UEPA, está desenvolvendo o 
projeto “Cartografia das Violências na Região Ama-
zônica”, que visa, sinteticamente, cruzar e analisar 
dados sobre ilegalidades, criminalidade e seguran-

ça pública na Amazônia com o debate socioambiental. https://forumseguranca.org.br/
publicacoes_posts/cartografias-das-violencias-na-regiao-amazonica/ 

A Violência contra Pessoas Ne-
gras no Brasil 2021: Uma das ex-
pressões mais cruéis do racismo nosso de cada 
dia se manifesta nos números da violência. Os 
dados aqui compilados nos alertam, mais uma 
vez, para a relação entre violência e racismo.

Visível e Invisível : A Vitimização de Mulheres no Brasil: 
A terceira edição da pesquisa “Visível e Invisível” lança luz sobre os impactos da 
atual pandemia de Covid-19 sobre a vitimização de mulheres no Brasil e como a crise 
vem afetando homens e mulheres de maneiras diferentes. Encomendada pelo Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública junto ao Instituto Datafolha e com apoio da 
Uber, a pesquisa mostra que uma em cada quatro brasileiras acima de 16 anos sofreu 
algum tipo de violência ao longo dos últimos 12 meses no país, o que representa 
um universo de aproximadamente 17 milhões de mulheres 
vítimas de violência física, psicológica ou sexual no último 
ano. Desse total, 25% apontaram a perda de renda e em-
prego como os fatores que mais influenciaram na violência 
que vivenciaram em meio à pandemia de Covid-19. A pes-
quisa ouviu 2079 pessoas, entre homens e mulheres, em 
130 municípios brasileiros, no período de 10 a 14 de maio 
de 2021. https://forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/
visivel-e-invisivel-a-vitimizacao-de-mulheres-no-brasil-3ed/

Panorama da violência letal 

e sexual contra crianças e 

adolescentes no Brasil

Realização:
Patrocínio:

VisíVel e inVisíVel: 

a vitimização de 
mulheres no Brasil

3ª edição - 2021

CARTOGRAFIAS DAS VIOLÊNCIAS 
NA REGIÃO 

AMAZÔNICA: RELATÓRIO FINAL 

FEVEREIRO DE 2022

PARCERIA
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A VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS NEGRAS NO BRASIL 2021

pessoas negras 
mortas em  
uma década, 
o equivalente 
a capital do 
Tocantins, 
Palmas, dizimada

76,2% 
das pessoas assassinadas 
em 2020 eram negras

Crianças vítimas  
da violência letal são 
majoritariamente negras 63%

das crianças 
de 0 a 9 anos

81%

dos adolescentes 
de 15 a 19 anos

Violência de gênero na pandemia

Mulheres negras 
concentraram índices 

piores de qualidade 
de vida quando comparado 

com mulheres brancas

Durante a pandemia Brancas Pardas Pretas

Diminuição da renda familiar 48,5% 48,8% 57,0%

Perdeu o emprego 28,2% 32,9% 41,5%

Sofreu algum tipo de violência  
entre maio de 2020 e abril de 2021

23,5%
Brancas

24,6%
Pardas

28,3%
Pretas

 78,9% das vítimas 
de intervenções policiais

Pessoas negras 
representam:

62,7% dos policiais 
assassinados

Número de 
negros mortos

Entre 2009 e 2019

 2%
 26,9%

 1,6%
 33%Número de não 

negros mortos

Mulheres negras 
assassinadas

Não negras

61,8% 
das vítimas de 
feminicídio em 2020 
eram negras

Negros foram
Chance 

de um negro 
ser vítima de 

homicídio no Brasil é  

2,6 vezes 
maior do que  

a de um não 
negro

Taxa de mortalidade de negros   
29,2 por 100 mil

Taxa de mortalidade de não negros  
11,2 por 100 mil

75,8%

64,3%

75,3%

das vítimas  
de homicídio

das vítimas  
de latrocínio

das vítimas de lesão  
corporal seguida de morte

Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública, ano 15, 2021; Atlas da Violência, 2021; Visível e invisível: a vitimização de mulheres no Brasil, 3ª ed., 2021; Panorama da violência letal e sexual contra crianças e adolescentes no Brasil, 2021, UNICEF e Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Créditos ilustrações: Rhai Lander e Rodrigo Mitsura.

https://www.unicef.org/brazil/media/16421/file/panorama-violencia-letal-sexual-contra-criancas-adolescentes-no-brasil.pdf
https://www.unicef.org/brazil/media/16421/file/panorama-violencia-letal-sexual-contra-criancas-adolescentes-no-brasil.pdf
https://www.unicef.org/brazil/media/16421/file/panorama-violencia-letal-sexual-contra-criancas-adolescentes-no-brasil.pdf
https://forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/cartografias-das-violencias-na-regiao-amazonica/
https://forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/cartografias-das-violencias-na-regiao-amazonica/
https://forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/visivel-e-invisivel-a-vitimizacao-de-mulheres-no-brasil-3ed/
https://forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/visivel-e-invisivel-a-vitimizacao-de-mulheres-no-brasil-3ed/


IMPACTOS Mídia Profissional

Violência contra a mulher
Mortes Violentas Intencionais (MVI

Letalidade / violência policial
Racismo

Polícias (governança, estruturas, leis,...
Violência contra crianças e adolescentes

Radicalização política / influência governos
Armas

Estupro / crimes contra a dignidade sexual
Crimes patrimoniais
Vitimização policial

Prisões
Violência contra pessoas LGBTQI+

Crime organizado
Suicídio

Desaparecidos
Gastos com Segurança

Mortes Violentas por Causa Indeterminada
Violência contra pessoas com deficiência

Drogas
Violência na Amazônia

Grupos de Qualidade da Informação
Segurança privada

Força Nacional / GLO
Acesso à informação
Violência nas escolas

Ao longo de 2021, o clipping diário do FBSP 
capturou 14.196 citações à entidade na mídia 

profissional, em uma pequena diminuição em 
relação ao ano anterior, de 0,3% e que revela esta-

bilidade no patamar de exposição. 

Menções ao FBSP, por tema citado (2021)

 0 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000 6.000

5.063
2.488

1.384
1.298

1.217
1.118

1.044
1.004

782
416

358
263

223
197
181

127
117
98
98

59
42
25
23
9
6
1
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Anuário Brasileiro de Segurança Pública
Visível e Invisível

Atlas da Violência
Pesquisa “Panorama da violiencia letal e sexual...

Monitor da Violência (FBSP, G1 e NEV/USP)
Pesquisa “Política entre os policiais militares...
Nota Técnica “Violiencia doméstica durante a...

Survey “Escuta dos profissionais de segurança...
Pesquisa “Violência contra crianças e...

Mapa das Polícias
 Selo FBSP de iniciativas inovadoras no...

15º Encontro FBSP
Pesquisa “Cartografias das violências na região...

Pesquisa CNPq
Pesquisa “A pandemia de Covid-19 e os policiais...

As publicações mais citadas em menções ao FBSP na 
mídia foram o Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 
a 3ª edição da pesquisa Visível e Invisível: A vitimização 
de mulheres no Brasil e o Atlas da Violência.

Menções ao FBSP, por publicação citada (2021)
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Menções ao FBSP, por tipo de citação (2021)

70,0%

60,0%
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40,0%
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0,0%
Só dados FBSP Análise de 

porta-vozes
Dados e análise 
de porta-vozes

Participações 
em eventos

Posicionamento 
institucional

64,9%

16,4% 13,7%

3,8% 1,3%

44 porta-vozes 
diferentes
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Facebook

Instagram

Redes Sociais
Em outubro de 2021, o FBSP passou a investir em estra-
tégias de comunicação através de suas redes sociais, o 
Instagram e o Facebook, buscando ampliar e diversifi-
car o seu alcance.

Ao longo dos últimos 12 meses foram produzidos (ou-
tubro 21/outubro 22) um total de 130 publicações ori-
ginais para as redes sociais Facebook e Instagram. 
A constancia e performance dos conteúdos atingiram 
números  expressivos, aumentando a base de segui-
dores  em mais  de 34% no Instagram sem impulsio-
namentos ou mídia paga, e atingindo mais de 150 mil 
pessoas no Facebook.

OUTUBRO 2021

Alcance da publicação
20.000

Total de seguidores
28.200

Engajamento com a publicação
567

OUTUBRO 2021

Alcance da publicação
1.816

Total de seguidores
5.275

Engajamento com a publicação
219

OUTUBRO 2022

Alcance da publicação
153.925 ↑ 669.625%
Total de seguidores

31.245 ↑ 10.7%
Engajamento com a publicação

11.962 ↑ 2009%

OUTUBRO 2022

Alcance da publicação
78.500 ↑ 4222%

Total de seguidores
7.095 ↑ 34%

Engajamento com a publicação
2.867 ↑ 1209%
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Post impulsionado com maior repercussão:

Instagram

Alcance 
69.019
Interações
1594
Destaque (Impressões)
75.000

Facebook

Alcance 
99.729
Interações
12.535
Destaque (Impressões)
135.455

Esses dois posts nas redes Facebook e Instagram foram 
impulsionados e com o valor de R$554,02, alcançaram 
um total de 210.455 impressões
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Posts sem impulsionamento, com maior repercussão:

Instagram

Alcance 
3.660
Interações
708
Destaque (Compartilhamentos)
424

Alcance 
3.108
Interações
463
Destaque (compartilhamentos)
92
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Alcance 
2.925
Interações
307
Destaque (Comentários)
22 Alcance 

2.900
Interações
450
Destaque (compartilhamentos)
64
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Financiadores de Produtos e 
Projetos em 2021:

Porticus

Galo da Manhã
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Transparência
Demonstração do resultado do exercício em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em reais)

2021 2020
Receitas Operacionais Nota

Com Restrição
Projetos Privados 8 e 9 3.447.144 3.960.581

3.447.144 3.960.581
Sem Restrição
Prestação de Serviços 12 1.066.973 505.092
Anuidades 50.323 39.983
Doações 13 280.359 93.164
Patrocínios 176.000 93.000
Receitas Financeiras 3.530 240
Receitas Diversas 12.229 9.832

1.589.414 741.311

Receita Operacional Líquida 5.036.558 4.701.892

Custos e Despesas Operacionais
Com Restrição
Custo dos projetos privados 15 (3.447.144) (3.960.581)

(3.447.144) (3.960.581)
Sem Restrição
Despesas com Pessoal (261.998) (39.171)
Despesas com serviços de terceiros (947.028) (332.063)
Despesas gerais e adminstrativas (144.546) (88.937)
Despesas tributárias - (6.924
Despesas financeiras (21.315) (6.503)
Despesas com depreciação (20.191) (18.642)

(1.395.078) (492.240)

Total dos Custos e Despesas Operacionais (4.842.222) (4.452.821)

Superávit do Exercício 194.336 249.071
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Ficha institucional
Conselho de Administração 
Marlene Inês Spaniol – Presidente

Conselheiros 
Elizabeth Leeds – Presidente de Honra 
 
Cássio Thyone A. de Rosa 
Cristiane do Socorro Loureiro Lima 
Daniel Ricardo de Castro Cerqueira 
Denice Santiago 
Edson Marcos Leal Soares Ramos 
Elisandro Lotin de Souza 
Isabel Figueiredo 
Jésus Trindade Barreto Jr. 
Marlene Inês Spaniol 
Paula Ferreira Poncioni 
Thandara Santos

Conselho Fiscal 
Lívio José Lima e Rocha 
Marcio Júlio da Silva Mattos 
Patrícia Nogueira Proglhof

Diretor Presidente 
Renato Sérgio de Lima

Diretora Executiva 
Samira Bueno

Coordenação de Projetos 
David Marques

Coordenação Institucional 
Juliana Martins

Núcleo de Dados 
Isabela Sobral

Equipe Técnica 
Betina Warmling Barros 
Dennis Pacheco 
Amanda Lagreca Cardoso 
Thaís Carvalho (estagiária)

Pesquisadora Associada 
Sofia Reinach

Supervisão Administrativa  
e Financeira 
Débora Lopes

Equipe Administrativa 
Elaine Rosa  
Sueli Bueno  
Antônia de Araujo
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